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I. 2a. SEC�ÃO (Juizu .F ::d;ra!)-para juizes d� paz:

_

Part;do
• Llbp.ral--94; União Rcpubl''_;iH'\-86. PAr'j V?READORES-

r u � ,O) r= ,;:-: d o I Uuião Republica'H -87; Pditi lo Llberol-77; Integralismo 14;
",;;I

'I"J 'C
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(
, I i/X ome�clO, níu.tr.a c .:,t)'i�l'!ra--- .J; CIl,xIHO ereira can-

ó")I:- _.,� r' ,c:-:'tr.) Ol<..:,.to avulso) 7. ,

',_ i'''' j .'� _.� ,"'"" �'1
3a. SECÇÃO (C!ub 12 de Agosto] - pra juizes de p:o.z:

-,'" '-" .�.

� :'artido Liberd-97; 0,1'50 R'publicana-75. PARA VEREA-
r-: }.(.r-� .�.;� :J;,:-.H� I DO:-:ES: Paítido Libcral-79; U;úão Rep,bli\.:ana-73; Íntegra-

çj .

� C: >-� I � 'ti!,,):'") lli,�no 15; P:ó Comercio. In 1m.ria e Lü,voura-9 e Hípolito Pe-
f.::: :;:::.:�.) i'elf\ (C3'lCbJato i:ivd;;o) J 3.

4a. Secção (lmtituto de Educ:J.ção)-para juizes de paz:
P""ü:Jo LL �rd-�8; União R?publicana-84. Para vereado­
res-Pa tiJo L,h la!-69; Un ii) He')ubFcana-69; Pró Comer­
cio, Índurtna e Ll1JUfEl--'23; Iflt,�gralist�o 15 e J-lipolito Pereira 15.
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TERRIVEl

S. LUIS, (Maranhão) 2 - O sr. Aquiles Lisbôa, gové ador J _;I,í; S s-a 10; no
ba de telegrafar às altas autoridades do país nos sez\ú'ltes t.L.<' :

«Levo ao conhecimento de vossencia q'l': 13 autr-rida.'; � ;'o,jc'al'; da -ui acibnn 1<10--24 -O SR. Gdu1io
descobrir um complot de natureza extremista visando Q assa' ;,) éJ.O .rern ;iêg.'1U0i' du 1,\""éi5, Pf2,jchnfe eb P'Cp' Hei
Estrada de Ferro entre São Luís e Terezina na sua próxima v' '1 em nos p -j,lF�lros L';rwu dccr.ck n.t p.ista "lu ca1en-
dias do corrente mês. O ataque seda realizado no quilometro l/L onde ex': te um [-1<.\1 prcrogando até 1 d·� setembr
atêrro com grande extensão e altura e onde serra provocado o descarrilamento co 11 I J,:. i 936 o praso pera execução
a quéda do trem o que resultaria com a retirada dos talos Li; 1,,:;'!0 dos trl hJ3, p.r:-:.-I'{L d,cr,,�o nu:ns"24,541, de 3
fusos e dormentes. i de.: julho dê 1934, relc.eu:e á orei-
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S assa tantes iv.om.un o o.uuerro e'11 rres ;:Jí3,;-"es: a ;jr.rn�,;'j p::'a cuLa. c' :J:çã,o de pX,'Gr� \çã� J,:: (",He c-.n-

propaganda comunista, a segunda para o Congresso da [uventu J:; E'� i uda üa t o lt\_;' '; \_.1 �o ;1-:,':.E ':Zi'S '" �,,(ahc-l('ce' 20
tante entre êles. I a f .beh de equ:va�_nci:l dê! d_-

Em D��j:t3�cã�1 CAFE' BOM SO' NO
.

(t"i_pE_n-_ni_ti_cl_s_. _

i")

G;;

•

l)

praç�l��!v�bro ��:lJ24 �de i (� �"'��ote l crarica !i�R�orv�i���l�'::�20.L1L:gu!;smo j 23; União Demo-

bAIA, 2 - DlscLlrs�r;do Antonio Pascltoal O 1,;,ELHOR DA PRAÇA
Da .convençã? autonOJ11!st�, I • • ,DE jOíNV!LE

deindenização reah�é\da aqui, sob a presí I Politica Bt ,-'dencia do sr, J . .J. �cabra
I

P I" _� G
'" •• _ �..,. r. � fi i d· ';;.>n � i'� o. 1 a, Secção. Pa!ti.do Re;>ublicano- -104; PaI tido Liberal

com o compareClmen.to .de . ,O � t � t;O �")
I J '.;':;'v t:a .' '�.� .....,{l{('j_ I!...,�!V

-,99I f? _ .�
e A!iJoç,' Liberal (José E. Mülk�r/' -44.todos os chefes d') 1:1tCfl?f I O J r;�, § �'(Ii ti� (,,'> ";.": �'l ,,,_ _

do Estado o sr. OtaviO r,! ;}'lr;:'';;�'� 11":\ lU. 'w i -, ....., v � >.oL n

I' 1 .6 •• ,.1) I..J I '" I lt, I�-�, � , ••'. ''1 /'fl � l' (-r�iàMangabeira, dis?e que êie e I d;�;3 que não deve,l1 favo�G) I '!!,?! ·t#a·� �_'i na [;1 r�] J} � �,�
seus companheIros, perma- "o iVa"'o �a T-rde" pab1'r{l't a'-I :.iJ GZ� � 1ilI· �rj

�1.,'Jo' , ..... ""� 4'""1. L .• IJ "", • i .... ;.�. PI'or·").r1.\.;o A tnecem em l"l,cna OPOS!tdO 1 "11iS '1[1,: C""l" �Jl"'I'F;O -, ,1 7 ,�fr! �v._.eu-,Je} on.em} u;,n(' '''-'',''7'",.".,,,,,,,,,,-,,,,,,.,,..,,,,,,,.,,,,,,",,,,,=.','''''''''''--'''''''2';_.''''''='_"'-''''''''''".:..<i!l:::E'_"""=.z::=�
t' � -,\, �... �f1",. 'Jh..J o,. l L\,.,J," u., .. _ I-Lti(,_'ll ---.-.------'--

ao governo local e �o fe- ;'os.a_m:{,_.'l,.sdo ihs,te fat;ult;ül1ú rir II' tl,:)\T'm�;;]tada,Ass�'lib �;a_.Ge ·:'!7Ç'1'0�1.I f�,:J�':"-;'�"::;"'-;;1!\ r�+�:'�� '_"'--;;.·J,0â'i"",;;�T� ,.,.Jj�
deral. J[j'ca?, y�alla) cc

',Ulta,mente C,O;l1
(j

'I' L:',!
elo Centro, Xi de V, V;2-

� ,.,,2"" �) C;'i � 1.,;' 't.:;d!1 '" rJ ,":,J � ,J "dh1i1lil \'�r.w � U ��

sei CI1C!1e. I ('Iro da Faculdade de DIrei- I� e�G?y�� Ir ��
Esse apêl0 era ínicbJo com J> s> t ' de '�nt0 "a'a,';ta

�nílltefrásei I vN
v�1 Cl '-.:1 �".c.

"(I",e'l1 'lesÍ1 t .....a llão A,,·p
"

')_
I ':ssa lC:'un,lilO 1 lra,n1 acei- NOVA YORK, 2-0 pcsi" I Ci3, com mais de seis o.ndClleJ.

� '. J. 1 ,. "", ..1, \;> ......... i:.v.. v

J.... I l'
res e 0)s\,:·.1(1103 ao dr. B'Jí:ã{) Vi?,,,;)V'. tJs :sOC!OS, p ir pOr·)5 [ ;, Cli- dente' do Síad:cato d05 I-\SC�DSO'

Cam c_ ap'.lração di: SÓlm'1(S três) \ e sns ::tc:trl �ill:r_:ns oue <lca rístiAs, sr. JlillêS J. B.rnbrick, pre,
'::"';":''''::��'''&Il'"'''''��--=-

Ls 34 s,�cçõ�s de Eorlin))olh. h !)am de �!E"reS3a( nâ Facul, diz qu� c'�rca di; 147.0CO em" m�;,....j�'��"i;j;H�t,;'íJ�,[�':,�";{;FJj']i;1���- �;!\��"'�"_BAI'A 2'-Fo'am r·�colhldos '�1'''�''�''1 c81'ca ,I, 10 VO'{l" ("1 <

1
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." � ,.,o_", ,. !t1, '" ,,-�.
A, ,_ v.

-
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",e" __ I_'-".C',' " "" �. __

Lo" ... i I'ac "". d J 1 ' � ---

_
_ __ _ pregilcos se oecar<\rão em greve.

ao Banco do Brasll vanos k,Jos fJue o nome do d:'. Bulcao Vla:1J,

I
. Ir « I'".� '''·f' O

d d J . •• "11111) cat,.,,�� d? -t,.�Pl for' '::<1",op' 'i' 1-\10 CO,ld ie,·J Vc:l1 Jcon se prefeito L" Gf1a:-dia, da ci-
-

e ouro proce I"nte nos mumClplO<
_'_L - V-i"'- �'I..11� , • "L>lJ,-,,, �

-

• ,.

d M' d -R'· d
.

ê ,'.10 pdo:; dz OJt�os ca'l,líd3.los re)_ ,11TI pL:ltO, 25',33 d!Spuládo, cLde Je Nvva Yo.k., pem,a e:L

e mas :) �l) as ontas h!iranos 'n'� a lôO'Ta 'li' -eto'-;� rl,o "er'- f
. .

d I"
I

. , l'i;f 1 C
' E'·'"

, . f l.l . \ ,. l 11<, u· I.... • �;;c')rrer 3 l:nc,oaanos .a po ;Clil, ,� ....... &.:::.I!.-",�,� �",""". .-,_

tâplCurU e,vLgue_ 1lm'n. �-I C-}J.che-s� dai q,ee;el:o;z:; dJ'\:rJ (Ifir• fi:'l,tf'O' illi'l da 1, .
-

.. 1'·"·<-17��lJ� 'i::;:;>:;:,�II)C<i"
d ",:l D 1.1

I ' � ,. - - " � ,- - JU C.' OUlra org;"nzaçao m,mlcl�'..� � .." -&..
tão empreiZa OS COTO ta!SI:a"Clfc� U'1;ãu;'ep�1')ic8f;anã) qliz�l'a!l1 \'cl '�(J '1-1"' ""'1"1")' I' l'

� � .'" ) Ir"·,-�
-J ,- '1

.

_',"', r� 'lU?: sU'�_"!",'L-uai,'n ao. Cé', ". ',', '"leI' _ ' ,,-;;,' -,;;;.;j • I '.. ;, ...... ''_;;''�

d· d
. ; q B 1

", <, J -b _1<. L - I ,J: ,,:_-. • '" ,- ,_,,_< - _;J

e ourG centenas � opprr.mos que l�r riO ur. t! �::o. C(lmo ��o:ça'Cle I f:>'. " " " t, ;:;" '.:,1', '--', rb . :05 ..J,�., e'll"V"d'or',�,�, Su-b a ]·ll",I,:Cra. ?_�', (' r .,:� �_ � ,��O
b I' 1 ]1 I CU"'?, o q'" a"as era Cjueo'-ao v tal .1,;.) \,.�" v, u,,,, ,0 �_I l. O u - '" "'� --, ll_ . ,-.J. .1l ........ =.;;;I

OS comun"·',1--·.e..S d�.:. tra ahô.m atuam'n�e cooenao ,"'t-., ...�,
-

"t, !_<.

I' .'d· r) l'
.

d d d §;".,;) I� la ...,
-, - J

para os rep;zJJ!ícanDs" (das dfnrsa�
f SJ;

.

Vlce-pre3f ente, I
.. -3 Im (l'la e qUê a p:m: c: "sla vez (" au o

M
y ótimos re�ultado$.acei6 zspecíes). Cost:l; 2' vice - presidente, v·cm crear giav,CS obôtaculo:; á vida

IViario Mafra; l' ítsoureiro, normal da cid.ld�, S. PAULO, 3--0 prefeito
RIO. 2 -Informações res-, I

Faça o mesmo tene:lte \Ildton Leite; 2' tesoureiro, O chde de policia da cidade ja 'lona paulista de Ralm(tal ;rans·
cebidas aqui assegur�m que Nova�tneinf;:e O Tibma.1 ���lOnal de r1s1:;I:

Alvaro Mille� da Silveira; de NJva York sr. Valentin",orde- mitiu á iGlplel13a o seguinte tele-
O Juiz Flderal de f'\lagoas ,d',�d '

"""_ ��..,_ "'� 1 EkHo,aJ cO.1C',k.r ao:; inf::>'a.li.s:;t I' s-.'cret8.rio, Manoe� Fontes nou qu� 19.000 poiiciais estejnI11 grama, em virtud:: do surto eai­

abs11veu os comunistas en- a 1,-::.:., a .,,;� _)'i,
ama ól',km de Í1à.be3,S-corp:15. com' 2' " , Virgílio Guaiberto �jepi!lad03 para semeihante even- d-:mico que gras>Ol! no interio

volvidas no movimento de CU {�ao ,:j (� Ciue rf;suHoét ter sido dada Hbudai:: c' OL'lc(or, Rubens Ramos; bi· tu �h(L,de. bandeirante: «O 'surto epidemie
r

novembro ultimo, para os H ,i u p"tm S ii i-�lI !rês a::plos do sí�ma, p!ê�os em )\iokcarÍo, Hans BlFljg�:1S Em Ma,nhdt'an a gréve alastrou· foÍ paralizado. C�m as providen
I)

d d R _!ar.agua. pdo t�lEn(e Aldo !';Ci'll.1.J "''''PI''''''-''lt'-a'1ie 1'11'1'0 aJ "on- c' J I 'I d' -. i t' h
. .

quais .) procura or a e- d d 1 M d P l' , -" '-"�'o '. J' ,i' '... ,-�, ')ilSiCierave meDre, a 1r:lfigen éJ clalS .omaaas a e oJe não atm

T 1 es, _e t:ga,tO e O_leia,
I- C' "I 7 400 d

� J 10publica tinha solicitado va· RENTON, 3 - Um all: Agora os "camisas ywb" dllr 3,:; ii), :no.:; �;'lC .'L 'I _. e ihcios, num total (Je gi� a caso�, que se vcrifica-�
rias penas. funcionado do Estado declarou �eqi:!estral'am tr.ês polic1,ds do destaM A novel diretoria foi ill1;- CiilC.LfWl 'n'] r·ili� 1;3tJ�. A ü\t.ima ra:n neste ,nunicipio, na zona ru-

Este fáto causou sur t)re- que Bruno Richard Huuptmann camenro local. I iabiTIC 11' e_ enlpossada, S'.j:) :!Ora o pi .tei;:) ,L: e!ch L � �l�l).- .. ..1. A ia y";U·e". C f) c, "Ll _ -:io estão

sa geral ""orm; ntc pela conformê se póde inferir (bs «atua� Compete ao te!J.z;J.te ABa. r;:quel't i I)!ausos .gl�í'ais·J tendo o Si", ,ou () Ul'l. II) ele ...:.H-::'!1.'!<lCi" eL, o se'] h" 'úl.lal �.iOvim�"l'o. N�
, 11. I..

ao sr, Rica/do GrÜnwaíther. chde nu·
J

'.1
-

j
"

. j I ' ,. 'cf
L..

sent'onça ter sl'do pr()'!�el'l'cta ,�s indicac,ões», telo. sua ex,;curi\(\ l' 1 1 J
"Jrof, Et lidio 3a,00sa, em v'-- termma1 ,,,(1'Je ,"i (:'[1,;1"'':[,·_:>5 (.';-,I·i,�;a:,;; ,,'PJ, <lO;O'I'ta Co..'�;l;'.. u-

"" , �" :> n1c'p:( dOS integra i:>tas ae aragiL" '.

1"
" .',' , 1 •

� � -- -

h t d J' f d 1 d' d d '

' )r"'l'�t·,<-, P [la·vr;'" aO'i'ad'í" �'n 1 d I 1
• •

uma ora an es o UIZ e e- novameu.e a la a, por c(ermma

lmna ózdem �e !nb�,�s.corpU5t p�réJ
' '.'" I - '-<v o' - '" vI", -' ( un:c.p1' I,-,� s,�, )�1�Il"D ,a'fI c o'

1
"o o ITlê<'S "" i) 'o. liHü'lntes.

cal embarcar para o Rio. ção do governador Hoffmann. os h'ês policiais prêsos. \ sua eleição. ekvadni;s dos préJ;os de resi kn' Peio tOf\1af líúblico.'>

Itajaí

li SECçÃ,O---Iflt�'grí).lis'ilo-177; F'rente-únic.a-72.
ii

II li

� i \ � f" �'""' ,h;;' t"" s: U�� ....,.-'11 I.: 1._�$1J B ..�

8� SE'�ÇA-') D ....aJ·u·I-",-I.-,,,-"r� .•y,,l:'m� 114'l' '-01.4.' 'Y.i ,-1 '.tl<; ... i_ .. ,);...Jt i -'4l • .LUi.c,J- """���l '..1
-

, nta

D .mocratica .. -71.

Mil contos

OURO

BELEM, 2 -- Teve agora
seU epilogo o processo instaurado

pela familia do falecido oelitico
paraense Anto,io Lemos para re­

ceber indenização do, pr 'juizos
causados pela revolução de 29 de

agl)i,to de 1912. quando foi in­
cendiado o edificio da nprovincia",
do Pará, ó.ssim como o palacete
de re�idencia de Antonio Lemo�.

O processo fOl iniciado em

1 91 7, terminando peja condena­
ção do Estado au pagaroento de
mil contos de léis aos herdeiros
ele Antonio Lemos.

Absolvidas

,s
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA--Florianopolis,3-3-1Q36
---------------------------------------------------------------------------------------------------�--�------�------��-------------------����

li (1 :749$700) assinada por Antou.o Bez Bani, com vencimento valor de tres contos de réis" (3:000$000), assinada por João B'

I
er-i 17 Maio de 1936, não t::nrto avalista.-Uma nota promissória C'llvoso e avalista [oão Caru,o Macdonald, ji vencida em 28 de

.

no valor de tres contos novecentos e cincoenta mil réis (3:950$000) março de 1935 e prorrogado seu ve icimento ate 28 de! março de"

assinada por Antonio Bez B:üti, (;)1} vencimento em 30 ele S;!t·�m� 1936. As notas promissorias já referidas foram emitidas nas seguiu-
bro de 1935, não tendo avabta.-U,na nota promissoria no valo, tes épocas-A la. em 17 de maio de! 1935.-A 2a. em 30 de
de dois contos trezentos e qiinze mil réis (2:315$000), as3inadllsetembro de 1934.-A 3a. em 6 de maio de 1935.-A 4a. em

.

Public.amos a, seguir cópia da �ta da ;:_,ntr.ega do n1;\erid I p:lf Antonio Bez Batti, nj_� tendo av;�list�:-Uma nota promi�soria 28 de março �e 1935.-A 5i1: em 28 de m�rço .de 1935.-A 6a
exdcntecprcstaçãodecontilsdo Hogpl�aldê ,-,a.nddd.e de Urns-\uJ valo,' deumcont()eq.!llllh'�[Ü().l mil reis (1:500$000) assinada em 2 de abnlde.1935.-A7a.em 7 de janeiro de 1935.-A
Hmga, pelo sr. José Caruso Macdona.!d li atual diretoria, na qlJ:l� i por Jose Ceron, com vencim :0;0 .:!"U 28 de Março de 1936 e ava- 8d. em 14 de ab:!l de 1934.--A 9a. em 7 de março de 1,934.
re verifica �Jue aquêl: senhor, lançando mão das imporla�cias doa�llísla Primo José De! C�,ai!).-l!lll n�ta ,'promissori� nova[or. de -A 10a. em 25 de.março de 1935.-1\ lIa. em 4 de. Ieverei­
das ao referido Hospital, emprestou-o, as vezes sem avalista, a SI i tres coutos e cento e sessenta e cmco mil reis (3: 1 6511000), assina- ro de 1935.-A 12a em 28 de março de 1934 -E mais o ma­

mesmo e a pessoas amigas: I da por José Ce.on, com vcncimen:o em 28 de Março de 1936 terial existente no referido Hospital, conforme inventario procedido,
«Ata da entrega do material existente no Hospital de Ca- e avalista Prima Jos� D_; C�sar[).-UaH nota promissória no valor e que fie" arquivado nesta S�cretari,l.-O presidente declarou que

Ii,dadeda Vila de Urusranga.-Aos seis dias do mês de j-inho dolcl� dois contos de réis (2:000$0)0) assinado por José Caruso S� extraísse uma cópia desta áta e do inventario procedido e que
ano de mil novecentos e trinta e cinco, nesta Vila de Urussanga, I Nhcdonald coro vencimento em 2 de Outubro de 1936, não ten- se entregasse ao sr. José Caruso Micdonald.r+Pelo sr. José Mac�

E".la:\o de Santa Catarina, numa sala do ,edif.ic�o do �-Iospital, I?O avalista.-Un� n0:1\ promiss�ri/�, na valor de sete contos de. réis donald foi entregue uma lista �e �:édlto na im�ortancia de dois co��
�,::b.s tre:� horas, presente os S'.1TS. Padre LUIS�llh: Antonio �erra'l \,7:000$000) �5S'nad:1 Ror Jos� <_.aruso M�cdonald, com vencimen- tOJ duzentos e noventa e u.m mil reis (2:�91 $300) a. receber de d,�
fie', Justullaao Gonçalves Ewuavact), Adolfo '- echinel, Antonio o_o I to em 7 de Jubo de J 9;:;7 e não tendo avalista.r+Uma nota

pro-j
versas pessoas que necessitaram do serviço do Hospltal.-Pelo sr.

J� ,�b, �ario Motta .e João Dam�a�i, todos. membros, da Comissão \ mi�s,:ria na valx de sete:;ntoô ma rôi� (700$000) �ssinaJa por
t
José Caruso M,a,�donald f�i pe,did) mais. ao sr. presidente, que .�e

, ,dospltal de Caridade desta Vilã, e mars o sr. Jose C'lfUSO MJ.c� I Flavio De Zela, sen.lo Jl ven<:idl em 14 de Abnl de: 1935, declarasse em áta, q\.l':.' fOI pea ex-cormssão gilsto para materia]
(':. uld, ex-presidente da Corni-s io do .H:>sp;tal. O sr. P ad.e Lui; I sendo avalista Primo Cencellier.i--d.Ima nota promissoria no vaLr cirúrgico, a impotta'icta de três co itos trezentos e trinta e seis mil e
Gdli pediu ao sr. José Caruso Macdonald, a fazer a prestação d� i dó: dois contos de: réis (2:000$000), assinada por joio Crema, seiscentos réis (3:336$600), dura-ire o ano d_; 1934. Dc)s objé..

contas, e tendo apresentado Q5 seguintes docurnentos--Vinte e cin- i ji vencida em 7 de Mar'to de 1935, sendo avalista Francisco D.�t tos da conta ácima, alguns constan dl lista do inventario e outros

C) contos de réis (25;000$000) em epolices inalienaveis dos I-h��: Cesaro.-Um� nota prornissoría no vaior de tres contos de réis .... 'ião foram enc{)ntrad03, por já terem sido gasto5.-Nlida mais haven"
r"ú> d� Carid:tde, Onze contos e setecentos mil réis (lI :700'�OOD) (3:000$000), ass:nad'J pCir Ang;::b Cíttadin. com vencimento em dJ a tra!a�, maildílu o presidente encerrar a presente áta, que vaí
I.: n apo!ic;es do Estado, Jepo3itad3.; na Caixa digo lEI Casa C.Hios 25 de \1uço de 1936, sendo hvalista José Lavina.-Uma nota 3.35inada por todJs.-Eu Je>ão Damiani, Secretario que o escrevi e

}loepck S. A, Dois CO:1t03 oitocentos cincoeólta e c;n�o rod � lre� promissoria no valor dr� dois contos dél réis (2:000$00). assio,da udino.-(Assinados). -J. Caruso M.acdonald, P. Luís Gilli. Anto­
Z'3ntos réis (2:855$300) em dinh-::iro. -Uma not.� promissoria no p:>r Vitori� Bez Rüti, �'om ,v.�:1cimento em 4 de agosb ?e 1.935, I n;o Fe:raro, A�olfo Ce�chinel, Justiniano. �onçaIves Escaravaco,
,alorde um conto setecentos e quarenta e nove' mll e setccent:)·j réi� ;;'�nd) avahsta FIOravante Mazzu.cco.-Uma nota p�umissona no A1tomo De Bnda, 1\1aoo Motta, João Damlam.»

\ Dr. Pedro de Moura I=erro MI""scela'" D1Ilftoll!'lll

COi11iW Advogado !i!1ii'U"
-

.

� r<i

I Hua Trdjano n. I (sobrado) Segundo os algarismos co-

II CI'euzada N ligidos pelo Oficio Internacio�
II � nal do Vinho, com séde em RIO, 2-0 ministro Gustavo

clonai de Paris, a produção atingiu 200 Capancm� aprovou as instiUçõe3
....I milhões de hectolitros em baixada$ pelo dirdor geral da

EuUlcação 1935.
_ . IEd�:-ação paraa. realização d'1s

A produçao n,undlal de I verIficações préVIas, referentes ao

AV ISiO 1934 foi de 215 milhões. Vê_! material didatico e instalações de

MATR ICU LA se, pois, que não é assás sen- colegios qu� deseja.rem manter um

O ing!&s não ch-oga a nenhu-I ilhas Milvinas, em 1831. Essas I zar do direito d", Argentinl esta� I ESCO
., sivel a redução no ano pas- curso complementar de dois anos,

ma terra p:ua vencer pelo tra-I ilhas vinham seí�do eoloai.saJas (;

I re(oH.heciJo
em documento ofH:ia' -. ' LA.R sado, re1ativam2nte no ano (reado no ensino secundario.

1 :;1\(;. I i:ldministradas d�3de 1829 por p;:1o governo amerieano ces le 17\ Para conhec.lmento dos In- anterior, persistindo, portan-j Os ginasios deverão dirigir re�

Impõe-se pela força dos seus! 3xgentinos, que foram mSísHcra-1 de N"v;;;mbro de 181 J. I teressa�os, aViSO que estão to, � ameaça da super-pr? II querimentos
ao ministro da Edu-

nwios de (5' e ra 0t1 c,uboma por I dus por marinh�itOs inglês::!!) 'ipe-j (Conthúu) I
em funcIOnamento as escolas duçao, porquanto a m\..du. cação até 15 de março do corren-

rn�io de seu \ poderosos cilpitais I c- .'. I . ,,'.
. DE'-" PO '. I

para ad:1ltos da CNE, desde da produção mundial era de te ano.

extorquindu depois ou Iucios fa� I ;;,.� r) ��: '. 1:� � I a�:)�Cil I � RTO 2 de J��eiro do COrrell!e an(l. 130 milhões de hect_oli!ros em I. OS relatorias, .nesse s<3ntido dos
bnlo:los que convêm ao seu san" I

AuU JZ IO ; I �""" e� �

�
I
A matn�ula será u:mhnua, e 1900, de 140 mllhoes em i Inspetores de ensmo serão subme ..

gue de agiota. d iDfOn iCh �e 'r RiO, 2 -Afirma-se que as -en- I a inscrição completamente 1914, e de 170 milhões de i tidos ao Conselho Naeíonal de
No Brasil .não ha. �m inglês ��;::'. I. A. R. :i��ld.�s esp:��al��adas d,a, Co�Je.' gratuita, s�rá f€!ta pelas pro: 1920 a 1924. Educação, que decidirá do modo

q'le tenha VIndo auxiliar o seu
. I d_.açao �r.:,".Jeha de Dt.spor,os, f�sso:a� 1 egen\es,. todos o::; Não tendo o consumo ml1n� [)eIo qual o curso possa ser inaugu-

pf.Og. resso pela colonizaçã.o, peh II Esta�ã� ti 1 Rcmít 2RO ms!rO!

I ��s D,eg(��wç�cs. qu:
veeríj sel1d.o dIas utels, n? h.orarlO das au- dial aume,nt�do, o perigo da

I rado no dia 15 de abril do cor ..

a:;:r,cultun, lavrando ,mas terras ou 31,13 KC. 9835 u,�senvoli'idi}:> em torno da p3Cl� las, das 1 J as 21 horas: superproGuçao ágrava-se, em rr:'nte ano.

tr'�balhando como operario nas fi d 'R_' d t . 2) 20 I ficação:�ncontrara;n obstacll!os que Esc?la Cons�lheiro Mafra, vez de se atenuar. Comefei-I------------
suas fabricas, sómente têm vindo

. ora o 10 e anelTn (,
j não podem õer transpoz,tos, sendo na LOJa rVIaçomca "Ordem e to, enquanto os países pro-j CO�itie Iho IIe

�ar� explorar o tra�alho dos bra- P(0i{rc:ma de t/:ansr:2issão ra-I :0ssiv:l mes:�o q�� .��i�e de s�r T�a?alh�", á rua Saldanha dutores vêm crescer as suas E h!lils;!elíuS, como pardslta da Nação, dt%íllei.[ especial para a ,esoJ...ldo satldatOJlaWc-nle no mo- Múnnho, co:heitas, O comercio inter- n9en arIa
na qualidade de onzenarios. Ame/ica Latina mento. Escola Flordoardo Cabral, nacio�al de vinho. diminue de a Arqulle-E lquanto os italianos, portu� .Trata'se das filiaçõ('!s inter,la�i�� na r,éde

.

da Escola Pública, á maneIra verdadeIramente ca·

t
1

guêse3, alcmãis, sírios, amtriaC05 Terca·feira 3 de Marco de 1936. nals que as Federações especmh- rua Almirante Lamego; lamitosa. Ur.
etc., tra:el':l para o Brasil o eon-'

,

zadas já possüem e .das que não Escola Padre Schuler, na *
*
*

Anuncio em italiano, espa- 1 ! .

1
�

J P
.

1 Ocurso do seu trabalho como imi- h I" I
aorem mão, nem amm;e:n em cu- tsco a droqUla Santa Cata- professor Henrique Rôxo O Con"'elho d E h

arar.les, agricultores e cultivado·
n

°M
e FrtRuguels, G' . pIa filiação. rina, á rua Silva Jardim(Tó. submeteu Ralph Glass, o ma-

'I r'la e Arq;)ul'tetura eda n8genRae�b arena ea tO IOVIn"'zza A 'd d
.

I' � ). a. -

l'es do seu :,ólo e 08 s:::us re5pecti� N'"
.'
l'

� .

I
5 enll � es eSpeCli'l izac,as, ca; tador confesso, mas díscuti- 1 (f'l-ao com se'de }> totIclar'o em lta lano. d:

. , E 1 M'
. . . . I b , em or o

vos paizes aumentam as imp0r- T
.

_ d 1I".r _ R 1
a .anta-te, te n o apOiO ao espor- sco,a anil LUlza Dzas, vel, do tenente Barblam, a I L"legre conferl'u ao sr conslanSfilssao o eiitro eai t I' .,. ri E I F'bl' á

.

t b
- Ir, / .-

tilções dos pro<1utos brasileiros. 'O " d R d
e pau lsta, e ja estamm tratan�.o na sco a u Ica, rua In eressantes o servaçoes no trutor Francl's C

. .

da pera e orna. .a ope· d fil; -'
.

I d ' M' C t (C d' h h'
.

d A I
CO anZlanI, re�

os ingJê�es sómentc aqui aportam ra: "LA FIAM!\I.A'I d� O r
.

_

• a �açao llit�:nac!G�a o renJ�, apr_ os a anu In os). OSpIC.IO, on e ele se acha sidente em São Francisco a
enmo banqueiros, representantes R.' h'

. I v ,ton
nataçao, futebol, atletIsmo e lems NO rA:-Apelanjo para o recolhIdo. Dessas observa-I Cartel'ra Pl'O�" I

. . . . no t:SpllJ 1. ,
- d j C f d d' h

.
,

.
- llSSlOna .

da agIOtagem l�lternaclOnaJ, feIto" Numer"o d� SUl' resa de Eo'. que est��"��_ pO-l �r u,� .on e e� povo e. mm a terra, e mUI- çõ�s �es�ltou para
.

o 2lustre ",
------

res dos operarlOS e colonos rla�
P I ração B.a�lLl1a u{. D"SPOltoS. to especl�Imente para a no- pSlchlatra a convlcçao d,: I A chegadacionais ou diretores e chefes de, m�C' _

.

.. r"
1
"_, t--l g v� geraçao, conto com a que Ralph Glass não e irres-I d M'

.

h· b)
onroes H.terp.etdCiao l·,or ••e O R' Gr d d SI' aflrm"ça-o d b I b d � 1 O i z.-\·Istro d �

Lompan lEIS �u: sugam o tra. a- lena Cheli. !O <ln e o u que e • .", O seu om _nome, punsave, em o�� eva �er i
l !'"".

i I �

lho dos braslIelfUS. Enquanto ISSO N'" h I ,uma força no desporto nacional, contnb\.Hndo com a Simples a sua responsablltdade ::tte· \/I a, Inha A r..
� In(11atena, pelo seu governo e Not�<.;�.lf�O em espan o; não comparecerá ao Campeonato quantia de 1 $000, para auxi- nuada pela dornça de que' gent ina"

.

d
. ohclano em portuoues. R'I' d r b 'I d' "d I l' t

-

d E d El d t
.

RIO .

c.omerclO, ca� a vez maIS usa de M h R I 0.°. urasl eIro e!' ute 'o, mgl o pc a lar a manu ençao as seo- pa ece. e e esta os paIS, , 2-Estevt: Imponente a

d d·
.. arc a ea e IOvmezza. C B D 'las -C 11 d ".

C i' h' f -, I d d d" I1.0 �s os pr�cessos para lmlnUlr . . .

r'

r za a em _�al1ta. ,a-I'
a cUJa �ompan la

. og�, e �o c lega a a IVIsão nava Ar�en<
a importaçéi.o do� produtos bra< CAPE' BOM SQ' NO Lama, c por es::;e melO de tem estIma pela Irma. NaO[t!n'l. O cruzador «25 de MaIO», �
sileins. Por exemplo, o algodão ..J A..VA g ..merosidclde e de civism:1! pretende matar-se, mas cor-- en cujo bordo viaja o almirante ,�
brasilei�o qu� a Ingla,terra ('lI) Praça i5 de Novembro combat.er�mos CO::1 verdad�i-I to�-se, no hospicio, só para �l�i\zar Videla. �inistro da Ma-

,.:

1934 Importara no vator de .. Dr. Carlos Corrêa Anfonio Paschoal o patrIotIsmo o analfabetIs-1 "ver correr o sangueR• O pro- ilIli13 daquele paIS, atracou II)

3.779.360 libras, teve reduLido . -, .. " -_.... -- �-�= mo 9ue aind� predomina em-r fess?r
Rôxo firmou o �i?go- dis Mauá, ás 10 horas, sob de�

o Sf!U consumo nesse palz em Partos - Molestias de Associação aVUltado numero em nosso nosÍlco de "personahaade !irantes aclamaçõe3 da multidão.
1935, para mellOS da metade, Senhoras e queridQ Estado. Todos quan- pSÍchGpatica com schlzophre-
isÍo é, para 1.668.383 lIbras. Molestias de crianças Cata &'tIi��ense tos desejarem sr. inscrever niél. latente". Qúer dizer: Pa IaciO Hotel

Os sul-aMericanos, especialmen de Ennenhei- r.onw socios da Cruzada de- Ralph Glas está em camit!llo O J'í1ELHOR DA PRAÇ/\'
te os brasileiros, precisam aien- Diretor da Maternidade = verão se inscrever cam a da "demencia precoce incura� DE JOINVILE
lar que a In!jlaterra tem sido sem- Medico do Hospital "'JS, abaixo-assinada :í rua Alves vel". "Não é louco, mas vai "" <-:=-:"

P,re a sua opressora e os protes- (C d
.

J
de Brito, 70. ficar louco". no hospício, de onde prõVã-'- urw e especJa ização em I

tos a,uc têm conseauido levantar Reuw"-se hOJ'e 2� 16 ho"as Avante, bons brasileirosl Eis, cientificamente identi- velmeute não mais o deixa·'O molestias de senhows)
. \... • � I �,

perante o mundo têm l'ido aba- sob a pres:dencia do sr. dr. Florjanopoli�, 2· -2-1 936. fic�do" � individuo de psíché I r�o. s3.Ír:.. E os out�os: que
fad00 peIo poder e pela ameaça Atende na Maternidad.; }'Iaroldo Pederneiras, em ses· Prof. BeatrIZ de Souza r.mgmatIca e alarmante, que I amda nao se "mamfestaraní
dos canltõ;�s ou pelo dtõrr"tismo até ás 8 1 12 da manhã são da Diretoria, a Associa- Brito. durante tanto tempo zombou suficientemente"? Q í.1 a n t o
d0S capitais inglê5. e á tarde-Co,'lsultorio: ção Catarinense de Enge- Vice-presider.te e Superin- i da. policia e empolgou a opi- Ralph Glass, isto é, "schi··

Haja visto a atentado contra ANiTA GARIBALDI, 49 nheiros, que deverá tratar de tendente do En�ino da CNE I nião pública .. lv1as ê�se, ao zoide� latentes", não andam
a Argentina para a posse das varios assuntos importantes. em Santa CatarIna. menos, e felizmente, Já está por aI á so�ta? ...

jlj iI'l!

preSSIOnailla
tra a Inglaterra

Ccntinúação

Por dr. Helerdo de Mit"ar"ids 1V1(,)ur,��

OI

;
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZ1:TA Florianopolis-f.:-3-1936

Pela -

I���
-

__
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�j c" ..I d�;1 estrada de Ferro D Tereza Cristina t'�1776-A população da capl.tania de S. Pau!.o-·-Nes� ,.;I,....�.�.; ;� �
, A\TT: ID

•

I Escritorio e Seção de Venda Fabricata data o respectivo governador e caprtão general MartIm Lopes ��l . _N A RODRiGUES ALVES, 303-331 ��,"�ii"1
rr"LEFONE 3 1000

�,.
RUA CONS.l'v1AfRA, 55 R.TIRADENTES,43 I��::b�ad�a;����:Jdt� :S�i�d�i:� c:;:�odivfsa:ec:��e:�:nt;st;�di��:u�;� 1 f.:.'.;.i End. ·�eleg. i«��. f(l:)-n;'\'ANCO)� .

".:. Florlanopoiis Santa Catarina 11,.'ao RIO Grande do Sul, inclusive, O calculo ca para resultado um I �� F��íO de..J a rie i ro
.

total de 125.299 pessoas; masç segundo notou o dr. Antonio TOle"II���. �""",. �� Fabrica de Balas, Cera-
do Piza: é n.ê�eSSar!� subtr��ir dessa sornma a par�elJa estapalurdia � r\i\�!!aS EH� �RE�C:iUM� ii· melas Fino�3 e de M,as-
de 3.2)0 on.tos, alem de Ja estarem os recem-nascidos, contempla- �� E'JÁADO DL "TA. CA1ARINA �!l ses f�limenticias D�VI f""'Jt\. �
dor, numa das classes e;tabele�idas na referi?a �el.Jçào. Assim, veri-' �� CARVAo BENEFICIADO PARA VAPOR E [i.� I�fica-se que o numero oe habitantes da capitania e a de 116.975 �,J PAPA GAZ 8 �J � r'::one: 1.�88 I!individues, sendo 59.376 homens, 60.599 mulheres. � n

!L I ,(,
1811-fAorte de Souza Caldas�No Rio deJanciro'I.·� 1�5 _4 � ������

Iallece o orador SélCIO e poeta brasileiro Antonio Pereira ele Souza . 11 � �, ... "'"

C�das,nmcido na mesma cidade� 21 de no�mbro de 1672.

!����������.��e�����1 I����i����l
ê

l é=-Ataque a Colonlac.O almirante Brown. em urra1;1' I fl;�a ft\ ® � .�,

aesquadra argentina, depois de bombardear a praia de Poloni8, tGntal�II"" f', Sort�l'os lnen}" II
ei!.' t,li,:r t:à��:rn;..·· . �

um �csemb'uque, sendo .repellido pelas tropas brasilei�fls. Graças á �
I I ���-:1�:)lnações ._ , :� n I-��

energia do general Rodngues c do ccmmandante Manath, perderam II . L,CHament� .

r.- s�e5 ele amor�� Ios argentinos mais de 300 mortos e prisioneiros, um brigue incendia
.

� I il?V<1.S
e rnmto, <; tização, com � 1

do e tres canhoneiras perderam apenas um brigue, que estava enca- � mkr?S�.ntes. � A\i�innç�1 .I�B 1�:lllià I�I reembolso" .�j.. ,,' � eSiõ.ç,.3.o 3.lem,.ã DJA, c%.h
I' d íoi

.

d "llcip utulos (1.-. I �
31 ·,s d t,na oe OI queima o.

. �
�

't';L'�'Ú_
.....

� �'�e,.Ii'lt"1;�ellg;,.�el.ll���l.li!!l�, .\\.:j_ ren:Õ:1, ao I � �II ,J nl:.,.lrrarji1T;lam�rJDãOpm�1861-Ministerio Caxias�-Org')_nisa se um gabinete á � I I (ap: ::ilZiiÇ<lO :1 . �.Jt,J�t:f§!ii � c.ítdlmBJ$�IiI",fillál'i:l!Sl �. 1m3 � numero 5')1'- � � gi'r;fH� auaixo, r aca a America dI)
',. II

'.. ,�I

1""'·
.1.1.,('.,.1·· ii .ead do � �iQ,l •

.cOil3t'.,cvad,)r, dó).

segmGte.
Iórrna: presidente do

canse.
10 e rnuustro dil

�I qu.,., s'_"'_("'"'''�\'
". Companh;:J 8n::J5íleil'O poro incentivai odes· ' _,,<I. o, '" l'

1,.-"11
.

. ,

ª 'E'" U P L C\J �Gue-ra, rmrouez .d,ê C3xiJ.· 3; JUS�;Ç1, S.ayão L, 'Jbato,. fal�e,nda, S.ilva r�
r.. q��er, de pa.�.

- ..,"
: er,,,o!vimenro do coaomio

:
.. ,.'_J • )�' �. A's 23,15 corrcsponde às'J

_ �... f "_ CáplUü 8UbsCl'll)tO' G.OOQ,OOO$OOO - Q"pltal rel"U�.. : 6oo;ooClooc, I �l
t: LPa,ranhos; e Mamm'l, almír.,mte Ju,'aqmm J.ose Ign.a·:;o, Estrangeiios, � j6a.ue.•..

nto rac
.

_ '.
�. ,�, Sedo fu.;cl3A; BJib..la {> i.i ()o capital i'. �\I 3, I) ,1S. no Rio de Janeiro e

U di'" I U 7 J"" 1 I t: IS� .e Albu�!lerque; lnperio, Jose Anto�l� S�ralva. Coube. a esse
W 1 _

c,ona O.
I ii nomma. !'! u ,.J as i, . .J 15.

gabiuete criar um novo departamento ministerial, o da Agricultura, ;
l:-- � D 22,j5 Anuncio OJA, (alemão,

Co.nmercio e Colonias Publicas, sendo () seu primeiro titular o COD- fi IrC/,5(t! tf� ;.-'7{J r-r0L- tJ /f)f &/;// '7/Í')�/.. _ , '

� fsranhoJ). C"nçil0 popuhr alemã.
11' './1 I F" , O

..

dI' 1 E
. �1 "'i----4f).>/..,A'(,h/ü/'OII/II!./�.(,y ..../" I.-r.'" ��c-rL-"':_""?'/..I'J,.(.·9p4J//"· /'- .,././'t-'.

}, 23.'10 RaJ;.oal".�llV;'.lli...·ual,c;f-Tl·�I('�s:;nenolnanoe e�lZarc.1f). s�lmst�os o.�npenoRe,je st�a[,)gel��l (.../<i.i;:'{/lu/J Ão' _ ............ttJUlv4v,',.,_/i...;.rt1'_j/ VV
�-: \'1..' I .�J' -�13-?."1ros, fOfam Sl1bstitui ....03, mais tarde, peio3 sr�. ,Jouza ! alnos e I' aga- �

..oíl ��.".. I / � .1-�
� nana:,10r3 Oil j0VelD n�ção.-,-, . ..;C

h T ,,/l:.
.

• / • I.... iÍ;' -)) � QL'&ti'O babd s o". I J de Jr)ha"�,.�es nqut':s.
. .

�-=�""""""""""�11i! rk C/I '& ,(/�O?t?Úa�{l? -tk Uy;11"a l.:2'f:!JZlO' �,rces Bri1hms. Tcc� piano: Rud�!f

�F-w�.r.r_W."'.i�"'\,.C�,,',.•.'�... �

..�.:,",.!._i�_�',"""""","",e.�..A\.�llí- i!I":'.;'."'1
./ 'i l\1oder. 23.45 Ultimas noticias

O IIIg w� i! � �� !l � (;O;·��nJlN7� inuhcipação �e 50 °10 nos lucros da Sociedade, � (eu: alemão). �4.00 Concer,td sir.�
do final <lo 10' an110 em diante, n:mos OS )Umó� � fomco: Lud'N!g van Beetnoven:

i:.l r-" •

d
•' � I' Z C i'í O R � I E,.,..cncerto p�ra piano em c-me�

d d D tu S o I" D' ,> R2S 'JLTADO DO SOrtTEIO D2 AMORTI A tI. ELIZADO A 28 DE " co· { .

N '/11 I
.

com iploma registra o no . .... . 1 uouca e lia ireto- � �I FE"L.'RiEIRO Df:;' 193;:f IIHor; .:nmoma - 'o.' em a··maJOr.
.

d H" d �, b'l' 1 d " iií �i v L.. , L v

i S I' t El' N l\" '''iTna e 19!ene este Eskoo, aceita responsa I wa c tecnl- � 1 � I
. o JS a: iy ey. 'iílgi':nte: \v er�

C8. de falmacia ou de especiaiic!a.des farmaceutica". I� III I ner Richter-Reichhelm. J .15 Ul�
Culas para Farmaceutico, na Redação deste Dicrir.. �;; N U S\1 E R O S S O R T E f.:. DOS � timé',s noticias (em cS.[Janho!).1.30

3 I�:,.I I Hora muito variada. Uma hora
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Hora r_;U!to var�aJ� (Contl�
I � mtaçao). 2A) O novo hv!o ale-.

,II' I nfOrniâçÔeS CCH11 as correspondentes para o Estado de
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Prisão de ventre'?
"-

Purgolei·>te
Granulado e comprimidos

LaboratcH ; OS
-----�_._._�--

Rio
Lobo &. Cia.

humanidade atravessa uma época de fran�
ca atividade e de verdadf;i�o aproveitamen­
to de 'I.'alores. l\ Jut.l peia vida e cada vez

mais penosa; a manutençfto, quer do indi-
'd d (,.

.

b 'h
.

VI uo, quer a ra"ill,la, eiCJge tia 11 os Imensos e

e mesmo sacrifícios de b)da a natmesa. As horas
de labuta diDria são muitas, sendo que, às vezes,
fi propr;a noite é aproveitada. Tal procedimento
não permite que o individuo cuide conveniente­
mente da sua sa{:de, do s'U fisico. O organis:no
va<:' �e depauperando; vem a falia. de apdite, a falta
de disposição para o trabalho, a prcdispoÚÇãO para
a doença.

Nas clrlsses pDbres, principó.lnE.lte, em que a

aqui�ição uo pão é tão difícil, e que o meio em

que vive, é gF:ralraente, d,%provido de condições
h;gienicas tã') necessarias, a doença grassa abundan�
temente, vitimando sêres que tanta falta vão fa­
zer a outros sêres que dependem de si.

E qual a doença que, principalmente, �faz
!agtas vitimas? E' a tuberculose; é ° grande mal
que tauto nos assola; que, diariamente, faz grande
numero de vitimas.

E' a terrivel lIpc'te branca", que, uma vês
atacando um organis:u ", rarilmenle o abandona
dI' /,. ,. J I':rrotaaa, pOIS a re(.'!' ,� a viknd LiO ma.

E em que estado deixa a sua vitima ! E' o

emagrecimento gemI; n febre diaria; a tosse acom­

panhada de t'.scarrN; hw:optises; falta de aI; S·.JÓ·
res abundantes e fétidos; dore� no peito E' nas cos�

tas. E esse estado v:li se pro!ong'mdo, se accn�

tuando, terminando, geralmente, com a morte do
indi�liduo.

Entretanto, si a cura. absoluta da tnberculuse
é tão difícil, é p0ssivci, uma vez que o doente se

F.Ubmeta a um tratamento a&::quado
á& suas possibiliJades, pdenJo prolongar SUl exis­
tencia por muitos ancA" num relati,'o ou perfeito
bem estar.

A tuberculose é produzida por um bacilo; o

baCIlo de KOCH, que o descobria em 1882. E'
um bacilo qu'" �e apresenta 5c.b a fórma de basto
nétes ligeíramente encurvados, flectidos. Ele é nota­
vel pelo seu poder patogenico. Ataca o homem e

't:.,,_ ".-.

.r

m77""'��"P?'iiR

sobr61,ô.'gurna causa
------- ----_ ..

ptubet-CLJlose

L
por B. FORTES

(Copyright da liVRARIA DO GLOBO -'" Porto Alegre)

_____�Xclllsividade de A GAZETA, para Santa Ca.tarina
�-�---_o---�

todos os anima:s. O� b;Jvin03 s-fio muito atô.cado,­
pelo t:lberculose, i'endo o leite de vac.a um excde,;�
te irammissor de bacilo. Jã se tem dado cases ,J:
pessôas adquirirem a doet:ça, pj;!. in;;;cstãv dê lc;�
te de vaca tubercl).bs'l, leite gu:> n!i.o bi cOlwcnien­
temente tratado para desembcaaça·J.o de seus gG"

(vilar o cantCigio do muI.
-

.

O indi':iduo ;:!çve o�)edecer aos preceitos hi�
Cienicos qualito [\0 S"U Cl)qy�, isto é, li;np�sa de
c rpo e de roupas. Lrovanlar âdo; lavar-se com

CJichdo, fd7.er as íef'.:ições com calma e com eE­
c:cncia; não abusar do alcocl, devend') mesmo

evita·lo como bhitn; fumar pouco; deitar cêdo;
"'lan:2r o quarto arejado e limpo evitar as ccr�

rentes de ar, os resfriados, etc1 ete.

S�bido como e, quo.:! a tuberculose é muito
contagio:''), semplC que Se; Latar com um r.e$soa
lue se s:1bé! sa do::.ntc de=.s,� mal, deve-se ter o

:u:dado de evitar as gü�ic\ilé!s de saliva que
:h� s4em de bôca quando fala; evitar os beijos,
l!1var as mãos cuidadosamente, logo apés. O pro­
Jrio doente deve evitar escarros no chão, prin­

Umfl vez o bacilo encontrando car��;"G ;acle- iFéI1mente havendo creançlS em casa. Uma de.­
quado á sua m[; dêst�ção mo:b;da, êh �e in�ta�i.' 'as, brinr:ando no châo, pôde pôr a mão sobre
em qualquer orgão, co',1} predileção pebs pulmõe'l. Jm escarro, mesmo que já esteja '\êco; e5S� CS�

Instalado, detec;c;na um processo morbido, com :al'iO contém ailda milhares de bacilos que fi�
o aparecimento de lesõEs. I ��m na mão da 'crr.ança e que, levados á bôca,

Os sintomas gerais da doença, já citado:;, c:";ltamine.m�n'a.
são: febre d:ari»., fadiga, suóres, anorexir}, ema- U1l1 grande bior para nlankr a robustez fi�
grec:mcnto con�;cquente, Ínsonia, taq;.:icardi3, ex- sica, d,_;minuindo as&im as probalid:l.dt:s d.::: se ,d­
pectoração, disp:léia e hemoptises. A febre é de quicir o mal, é a ginastica,
grande valor na tuberculose, p0is permite regulai' InhJiznvmte, ha �m nosso povo uma e;ronea

o si�tema de ví:1a do doente. roção do que seja ê. ginastica. Pemam, em 6ran-
A h j d ' . .

I 1 '

f'
. ,. f "I

"

mare a (:3.. oe�ça e mUlto vallliVê, oe
I
(J<: numero, �u.: anf, gmastlca e Jog,,: .oor.-l_,a:

acordo com a re:lstenCla do do�nte e c'J,n o trz,� com fregneuc!(\, empennar .. se em c0:npetIçõer, des
tamento a que se submeter. portiva;; que exigem grandes e�forços, etc. Tais es­

\fejamos agora as precauções tendentes a portes 50 pódem ser rrejudiciaia qUílndo não $e

mes nOr:IVos.

tem o c'ga!1;"mo preparado para pratica�los. O
'o,·t ·b·IT t'm 'd 1 d' I'

•

1 ,,- aI. (: concorri o com vercll lera eglão de
tuberculosos

•

.

Tais esforços, só pódem ser disDendiclc3 p,e�.

d'
,- ,

no· icam('nte, como uma aplicação da ginastica,1 ._ •
•

que aeve ser (!lima e contmua. A ginastica ma�

tlUaI, após o levantar, feita com metodo, sem

�xcesso, combinando todos os movimentos ginas.
tJeos com a respifa�ão, é um tonico de primeira
ordem, quer para os n:Juscuios e n:;rvos, quer para
os orgãos em gfral.

Os dornif<'o� e feriados, devem ser ap;·ovei.
tados para paw'ios ao campo, beira-rio, etc, mór­
si o 5ervi�o dimio m.mtém a pessoa dentro de
um escritorio, jur,to ao balcão ou á mnquina.

A ginasiíc.? conccrre dicazmellte pura corri�
;,. r, l.r ' ",r."". 1

h"g.l ao í .i,�i;I, al;l!lOcS, manter a .al'moma exterior
do corpo, ?,inclp::.dmente peito e espaduas; cQncor�
re c.nfim,. [lara. o r'rf:ito dest;mp�nho da, funções
respnatolla, CíTct' ,atona e 3ccretüna.

Eis, em til cve linhas, o que é tuberculose
.

d' 1 •

..1' . r •

e qUins as m� "...tas ln",lVIOUaIS tendentes a e"i!Q�
1
la.

o bacilo é rmÚo rcsi3tcnte ás causas de>
destruição. Entretanto, não basta a pre�enç!l do
hacllo de Kocb, para CJue um individuo s<::ja d�­
c!arado tubercukso.

O bacilo exige circunstancias que faVOreç3:Tl
a sua multIplicaçãO. Tais CirC1JDõtancia� são, cemo
"

d' , j'
.

b I' f
.

l')a lssemos: ma mgiene, tra a no atlgante, a.Hnen-

tação deficiente, bem como o sífilis, a �lc0oEsmo,
lec.

Devemos é!cresce:nrur que, intdi'Zmente, eão
pJssuinJOs nenhuma organição oficial para a extin�

- dr-. t- .1 I A
.

çi\O '- ao cru;:!! Cioe;'Jça. propna prop(jganda
eüm fil�l de se evitar () ma!, e�d m�ccr do o povo,
- d 1 1 .

,nao a resu.tal'OS, pOIS não e constante e não
't t !1 . .

'.'

e a raen e . .('.5 eXlge:1Clar samtulIas (los est�bcleci.
mentos industriais, são frequentemente burlada�,
e vêmos nas fab,icas e nos nu.::leos de trabalho
coletivo, individuos tub�rculosos contaminando os

sãlJs.

E, no entanto, quantos rtcursos para uma

propaganda eficaz! Nos cinemas, não se poderia,
entre uma parte e outra do film, in�ercalar quadros
CI)m conselhos tend�rltes a evitar a doença? Nas
f:otações de, ra 'io, u;o i3 bu,)dantec. n:'i 1 '. ,oderia
f'Q ·1,: .. ·· �.,< ... ,_.� .] '.'aZ .... f pé: C.·.laS uCt_"ShCIS a L'oos <,.U,c a rp,'c,
J •

J v·.....
L- ........ - ... "

manca, s('!us p,2ng(iS, sua tran mis�';lo? No" COlT"ics
e Tth:;r.:;f( s, não se poderia cari:.l1har cnv:..loDes <;

telegramas co:n (\.uimbos espr'cié\lS g\l� � i r'l'coe' ,.._ , ..... o. i)� 1",,,

os vlhos do povo contra tão terávd mal?

{
.

. ..... 1,
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Ja perdeu a

Dr. Marinho Lobo

zona.

O extinto que exerceu por
largos anos o cargo de :ntendenk
municipal, foi tambem o constru­

tor das rodovias de Indaisl de
Santa Maria a Bom Sucesso, Ca-
piyarí, de Blumenau, de Bifurca-

. 'Ião e Piohp.iral, bem como varias
Fa�eceu ontem,. á nOltf, no pontes de grande impúrtancia.Hospital de Canda�e, oll�e se I O extinto preste u, afóra déstes

submeteu a uma delIcada Inter- in�meros impr�endimento�, á t�r-
Uma maquina a vapoí

venção cirrúgica, o nO,lo estima· ta onde viveu ainda vastos servi-
alta e baixa pressão, COtt

do conterrâneo sr. Eleuterio Ta-
'lOS a todos em geral.

12 H. P.
vares, sub-diretor da Receita do O seu enterramento foi realiza- Vêr e tr.:}tar á rua Felipe
TeSOUl'O do Estado. do com grande acompanhamento Schmidt no. 123, com Ma-
O extinto contava com largo sendo o seu faJecim�nto largamen-

noel Cardosl) jor.
circulo de amigos e admiradores te sentido por todos os moradores

VENDE--SEsendo sua morte muito sentida. de Encruzl"lhada. .

duma maquIna e escre�O enterramento procedeu-se A Gazeta envia conàolencias ver, á rua Anita Gari-hoje ás 15.30 horas, no Cemite- á família Bonna. baldi n. 38.
rio Pubiico, saindo o feretro do ----

_�IHospital de Caridade.
I I Para a beleza e saúde de seus dentes, use] sempre IGermano Bonna Pasta SUL B I O Lcasas IFhleceu no dia 24 do mês ul- (Formula do DR. BACHMANN)

timo, na localidade d� Encruzi·
A' venda em todas f

.

Ihada, no municipio de Timbó,; as armaclas e
de perfumarias. I D

o sr. Germano Bonna, çolonisa- I�
dor e criador daquela prospera _4__ , �

PALEl'lmEHTO

, .

issirua

u RA
As operações militares na frente norte

estarão terrninadas dentro de poucos dia.s
esrnagarnento completo das forçascorn o

etíopes.
fermldavel

vitoria dos p�ninsul.res

I sedados etiopes pois os destacamentos abexins não conseguem tes das forçes abexins derrotadas incluírem alguns dos seus pro ..

se refazer. pnos imrmgos pessoais.
Não existem reservas de que se possa lançar mão. O pro O quartel general italiano confia que a batalha na região

prio imperador tentou no último momento dirigir-se com sua guarda de Tembien terá influencia decisiva no resultado di! campanha da
para o norte, para apoiar oras Mulugheta e para atacar por traz Africa e <\Iguns observadores militares chegam mesmo ao ponto à'!
o terceiro corpo do exercito italiano, que atacava de flanco o ra1 declarar que as operações militares na frente norte estarão termina
Kassa, mas não chegou a tempo e lei surpreendido perto ds Quo- das dentro de pouco dias.
ram, tendo se retirado sofrendo perdas importantes. Os circulas militares aqui opinam que li Abissmia jà per-

E' nestas condições que os italianos esperam impaciente- d eu a guerra sob c ponto de vista militar.
mente, porem sem temor do resultado do ação que ainda se deseil- Os ültimos despachos de Asmara anunciam que as tropas
rola, pois marcará o esmagamento definitivo da força militar i italianas avançam de Amba Alagi para o lago Ashanghi, onde as

etiope. posições etiopes têm sido bombardeadas pelos aeroplanos.
n n

--11--

ASMARA, 2 - Os etiopes tiveram mais de 10.000 ASMARA, 2 - Apezar da rigorosa censurr, imposta
mortos durante a batalha registrada na região do Tembien, segun- pelo governo para evitar a propalação das noticias referentes aos
do as últimas noticias recebidas nesta capital, as quais acrescentam fragorosos desastres das forças abissinias, a população está intran­
que os cadaVeres dos inimigos tombados foram queímados em gran- quila, sendo enorme o numero de pessoas que abandonam a ca­

des pilhas. pital temendo o avanço dos peninsulares. Sabe-se que o Negus es-

Oras Gugsa, que ainda temia que 05 abexins viessem tá em conferencia permamente com os chefes de maior prestigio
eventualmente derrotar o exercito italiano na frente norte, fez ce-r no país, combinando medidas afim de salvar o exercito etiop e

lebrer a vitoria italiana imediatamente após esta chagar ao seu co-I de um aniquilamento completo. Forte desanimo (.hnina as popula
nhecimento sendo sua alegria aumentada pelo fáto dos comandan- 'Iões da Abissínia.

ROMA, 2 - O marechal Badoglio comunicou ao gover­
no itdi 1110 que o exercito do ias Kassa encontra-se em dis­
solução.

ASMARA, 2 - A vitoria alcançada pelos italianos em

Tembier. pode se considerada como definitiva, porque após ani­
quilação das forças do ras Mulugheta e de ras Kassa, o exercito
etiope é quasi inexistente.

Pode ser considerado corno total a desmoralização dos
�' .,... .......",.".......�"'""".......-,"'"""......, .................-_-,r_....,......,.�......._'_-,r"'""......�

1iI."�""��L.����"L""""'�����"��������I·
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HA IOE,Z H
�� " #�
�- .

� ..,;;ZJ �
�.� Impressões de viagem são tambem motivos H
g para acridade ou hilariedade. �
�� Façam os leitores generosos o que quizerern � Pereceu afolO
r.� desta croniquêta acida ou galhôfa. �

" • d
.

�;, O auto corre amassando lama e abrindo sulco, � ��� � ga a na prel�
�� moldando as dentuças do cobertão na terra argilosa. ij �� � @til de Camboriú
�� Vai esmagando. �� Segundo noticias procedentes

�:�l Ha por todos os cantos lama para ser amassa- �i da vila de Camboriú, ontem.cêrca
� da.

��:1 A V O Z D O FI' O V O das 23 horas, pereceu afogada,
�� Rio Bonito. A corda de uma corrente solta-se. � quando banhava-se na praia de

�5 O chaufe�r pára ° carro, par� recomporo atilho. � ���::#:��]tl�:#lrc=��ri5l����:.w:j��� BPI- C:amboriú, a me?ina Norma Gar·

� DIstando de nos uns cincoenta metros, á porta j] � B razl lan cia, filha do capitalista Eloy Gar·

g� dum bolicho, empoleirado num caixão de querozene, � � f'" I ; V
..

d d C I· cia,

� ostentando uma gravata vermelha símbolo da es- � � '"" O S s a I a J I Ppe rJ A ocorrencia verificou-se em

�� querda, discursava para meia duzia de cavalos e �� � j Hoje, cêrca de 10,30 horas, a virtude da grande correnteza da�
�� muares que tinham sôbre o lombo bipédes civilisados, � ����:::mc��_.!�� ���,��"'" poderosa aero-nave da Panair 30 �guas, impossibilitando auxilios á
1*1 a flg rra ineía el e d

.

d d t d Tri d d It Brasil-Brazilian Clipper, que faz inditosa J'ovem.��' I \,. V ernagogica O epu a o nn a e n, "--"VE·,r..J�"IO� .

L
. .

oJ. � li ," T n {ln ... sima irmã srta. uzia, seguiu I' h di d M'
.

B O 'fi��, Cruz, O balisa do bando precataria corno querem uns, �� a ln a Ireta, e iami- uenos seu enterramento ven cou-se,
Iit' .. A' I h

. . . hoje para Blumenau sr. Alcides A'
.

b 'd d h:'� a aza negra da política de Santa Catarina como que-
" ssma a-se oJe o amversano Ires, amenssou, na ala norte a com gran e acompan amento, no

" natalicio da senhorita Azulceia Araujo, oficial de Ga.binete do ilha, onde permaneceu o tempo cemitezio daquela vila.
d OI" I C I

. dr. secretario do Interior e justi- .

hasteeie!i imprensa como quero eu.
.

e rveira, a una co o egto necessar;o para o a asteclmento
-=

-----

� Era, pois, uma assistencia sesquipedaI. � Sagrado Coração de Jesus. 'Ia, de combustível. trazcnd.:> corres· • azar U til bom
� Até aí nada de �normal isso tudo é a coisa � Para a Ca"ital Federal seguiu pond'!ncías e cargas para esta ca� J

an uncio a com am·
rtii·

' a, Festeja, hoje, a sua data ani- r-

pital. ola d ivu Igação 50' na�� mais natu(al deste mundo. fi •

l I'
.

d o sr. Abelardo Viana doutorando
� Mas ante a demostenica oração do inflamado e �� :er:ana na a

tt OI preza FO �on da Faculdade de Medicina. Bebidas Nacionais e Extran- A Gazeta� ve�melho deputado havia um pormenor interessante, � í�rafeo �r. . edu TO TeNs, geiras só NO _

� um espetáculo inedito para os meus olhos de bípede �la. o

tncl�nar�d /
esouro a- Regressou á Curitiba, acom-

C)AFE' .,JAVA CARTAZES� selvagem e ignorante. � ClOna nes a CI a e. panhado de sua exma. familia, o Praça 15 de Novembro

� Postado num dos cantos da casa, um parda- � frHEm AtiOS !-ICJ1E: sr. L'lelio Malheiros, funcionario Antonio Paschoal DO D IA
� vasco, com um tição ascendia rojões que

eSPIOdiaml�'
senhorinha Ctistina Moura;

do Banco do Brasil, naquela CI-

��'!i]�, no alto retumbando o éco pelos montes visinhos cada
a dade.

� .. a senborinha Iracema Pereira;
�',

vez que o or.ador alteava a voz,. . h
.

h O d' S'I V" h' dr� Os leltores, por certo, nunca VIram nem OUVl- � a �en onnM�lt 'lMlénla. J va; 13)OU oJe para o norte o

I' � <llo o lovem I on o Estado, a sra. d. Carlota von�;J ram um discurso entremeado de foguetes. "

d'�� E' h d' f d � r a exma. sra. . Olimpia Sar.· Dreyfus, funcionaria dos Correios
r,1

O que se c ama um Iscurso es oguetea o, � t • T I f�j ou uma discurseira fogueteira... It os, e e egra os.

�J Recomposta a roda do carro, prosseguimos e HABILITAÇI!\O
�� passando pela frente do comicio-monstro e sui ge­
�� neris, puue ver o orador acima descrito, em gestos ��
� histerico� e funambulescos a espe�ar o ar no furabolos �
I�! e despejar uma cadadupa CJmphcada e perigosa de �
�.� palavras apocalípticas.
�í; S á f' d d ?�� er ° 1m o mun o ....

� Adiante, batendo na marca dum burrico, en-
..

�jJ contramos um caboclo que olhava estarrecido para os
�/1 foguetes que cíngravam os ares, deixando atraz de �
�� si na amplidão do espaço um risco de fumaça. �:IJ� De dentro do auto alguem gritou: �
�� -Vá! Vá depressa, toque, pois, do contrario U
�� 03 foguetes se acabam! �
� Na curva da estrada perdi Rio Bonito de vista, 1
�� enqual1to ao .Ionge retumba�am os est�uros dos fo- , 'Dr. Paulo Medeiros
�® guet�s anunciando a veemencla verborraglca do orador M EncGntra-se nesta capital vindo
� vermelho. de Joinvile o sr. dr. Paulo Me-
� E fomo-nos andado, enquanto eu ía parafusan- "� deiros, advogado nos auditorios

� do �obre a inovação fogueteira e outros paradoxos � do Estado.
�J da Vida... w.I

���'*"...:!!"�� O�:�o::�::E: .ua gentili�

CINE ROYAL, ás 7,30 horas,
M.dle Dinamite.
CINE ODEON, ás 1,3(4 horas,
A farTa dos deuses.
CINE REX, 9,30 e 8,30 horas,
Coração ('m ruinas.

Estão se habilitando para ca­

sar: Manoel Boaventura Feijó e

Odete da Luz Andrade, ambos
solteiros, naturais deste Estado,
domicrliados e residentes nesta ca­

pital.

Vende-se

l'HE6Am UH9

Regressou, ontem, de Joinvile
o ar. dr. Marinho :"obo, membro
da Côrte de Apelação.

..•. , I, ,I.;:':' '�'. �.
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